
 
      

UTOPIA,  UTOPIA 
 
 

Corramos o risco de dizer que a Liberdade não é Utopia. 

Então? 

 

Ir a São Tomé! Não sei como me iria sentir. Mas foi de lá que, há 

muitos anos, veio o meu avô. Avô negro, acima de tudo. O que o 

tornava estranho, como estranha era a minha avó chegada da Galiza. 

Avó celta. 

E misturaram-se. Eu sou a mistura. E sou livre! E gosto de ler. 

 

Liberdade? 

Pois não. 

Eu já passei dos oitenta, e se a Utopia me levasse para trás, faria 

da minha vida uma festa. 



Mas uma festa de hoje. Sem compromissos. Sem trancar em casa a 

rapariga que aos catorze anos foi minha mulher. 

Era linda! Cresceu do que eu ganhava. Decaiu do que eu perdi. 

Isto da Liberdade é um risco. 

Pois é. 

 

Levantar a regra do silêncio. 

Agora? 

Porque não? Julguei toda a vida que a natureza se enganara comigo. 

Disseram-mo. 

Ainda hoje há quem o diga. Deslizar continuo de ignorâncias. E 

maldade. Lembram-se da Madrasta da Branca de Neve? Eu lembro-me. 

Fiz de Anãozinho Dorminhoco! 

Mas também já me disseram que não. Que a natureza não tem enganos 

destes. 

E se, dantes, não fui livre de amar quem queria, pode isso tornar-

se na Utopia do fim da minha vida. 

 

E é disto que nos vem falar uma doninha gorda? 

E pelo conversê... Embora sem sotaque, quem me diz que ela não é 

brasileira? 

Ou vinda do Leste. Romena, pelo moreno da pele. 

E já falou do Saramago! A esse, se ainda fosse vivo, eu até... 

AH! Mas não se pense que estou aqui zangado com a leitura! Furioso 

com a escrita. 

Mas se a Liberdade não é Utopia, deixar escrito o que me vai na 

cabeça, não deixa de o ser. 

 

 

 Octávia, Ricardo, Carlos e David 
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Filomena Marona Beja, 
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